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A colheita do maracujazeiro-azedo no Acre inicia a partir de 6 meses após o plantio, dependendo das
condições ambientais e do manejo da produção, como o uso de irrigação, por exemplo. A colheita deve
ser realizada no período mais fresco do dia, a fim de evitar maiores perdas de água. Condições de
temperaturas elevadas e baixa umidade relativa do ar, na colheita, levam ao murchamento dos frutos,
depreciando o produto, principalmente, quando o destino é o consumo in natura.
A periodicidade da colheita deve ser de três vezes por semana, devendo-se buscar por frutos uniformes e
sem defeitos. A decisão do exato ponto de colheita depende, além de fatores como a variedade e tratos
culturais, do destino do produto, principalmente pela distância a ser percorrida e finalidade dos frutos (se
para a indústria ou consumo in natura).
Na prática, a maturação dos frutos é avaliada em função da coloração da casca. De uma forma geral,
quando os frutos forem destinados ao consumo in natura, recomenda-se que a colheita seja realizada
quando a casca estiver 30% amarelada, deixando-se o pedúnculo de 1 cm a 2 cm. Quando colhidos nesse
estádio de maturação, após o armazenamento, os frutos conseguem atingir o mesmo padrão de qualidade
daqueles colhidos totalmente maduros.
Quando o objetivo é a indústria de processamento, para polpa congelada ou suco, é possível colher os
frutos em estádio de amadurecimento mais avançado (coloração da casca mais amarela), a partir de 55%
da casca amarelada. Nesse estádio, os frutos apresentam maior rendimento de polpa e melhor qualidade
de suco por conterem maior teor de sólidos solúveis.
Para o consumo in natura, os frutos devem ser colhidos da planta, evitando-se coletar os que estiverem
caídos no chão. O contato com o solo poderá provocar murchamento e aparecimento de podridões. Pelo
fato de a indústria preferir frutos mais maduros, nesse caso, poderão ser coletados do chão, desde que
não permaneçam em contato com o solo por muitos dias, lembrando-se de obedecer à periodicidade de
colheita de três vezes na semana.
Após a colheita, principalmente em locais quentes como na região Amazônica, o ideal é que os frutos
sejam mantidos à sombra, para evitar perda de água, e embalados em caixas plásticas retornáveis e
empilháveis, para facilitar o transporte até o mercado ou indústria.
As características dos frutos e da polpa do maracujá-azedo dependerão de muitos fatores, dentre eles a
cultivar. Quando a cultura é conduzida adequadamente, com adoção de tecnologias como podas,
adubação, irrigação, polinização manual e controle das principais pragas e doenças, os híbridos de
maracujazeiro-azedo `BRS Gigante Amarelo` e `Sol do Cerrado`, indicados pela Embrapa para o cultivo
no estado do Acre, apresentam as características de qualidade de fruto expressas na Tabela 1.
Tabela 1. Características de qualidade dos frutos de maracujazeiro-amarelo, híbridos `BRS Gigante Amarelo` e `Sol
do Cerrado`, cultivados em Senador Guiomard, Acre.
Característica de qualidade `BRS Gigante Amarelo` `BRS Sol do Cerrado`
Acidez (%) 4,50 4,52
Sólidos solúveis (°Brix) 13,0 12,60
Rendimento de polpa (%) 44,0 40,0
Fonte: Andrade Neto et al. (2015a, 2015b).
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De acordo com o regulamento técnico, para fixação dos padrões de identidade e qualidade para a polpa de
maracujá (Brasil, 2000), o teor de sólidos solúveis deve ser no mínimo de 11 °Brix e a acidez total no
mínimo de 2,5%. Já a espessura da casca é inversamente proporcional ao rendimento de polpa, sendo
adequado que os frutos tenham menor espessura de casca, embora para o transporte destinado ao
consumo in natura não seja o ideal.
Para fruta fresca, os principais atributos de qualidade observados pelos consumidores são cor, peso,
tamanho, firmeza e presença de defeitos. Comprimento e diâmetro são parâmetros desejáveis para frutos
do maracujazeiro destinados ao mercado para consumo in natura, tendo o consumidor preferência pelos
grandes e ovais. Além disso, o critério para a classificação de frutos em maracujazeiro baseia-se no
diâmetro e presença de defeitos (Ceagesp, 2001).
Para a indústria de processamento, os atributos de qualidade mais observados pelos consumidores são
cor, sabor, aroma e rendimento de polpa. Uma característica importante do maracujá, por exemplo, é
apresentar um maior teor de sólidos solúveis e menor pH, conferindo maior rendimento de suco e
demandando menor adição de acidificantes, com melhor rendimento tecnológico e redução nos custos de
produção.
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